INAUGURAÇÃO, APÓS OBRAS DE REMODELAÇÃO E AMPLIAÇÃO, DA ESCOLA BÁSICA 2,3/S MARIA ISABEL DO CARMO MEDEIROS E DE ABERTURA DO ANO LECTIVO 2001/2002

Povoação, 17 de Setembro de 2001

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

O ano lectivo que hoje, aqui, simbolicamente, inauguramos, reveste-se de particular importância para o futuro dos Açores.

Com efeito, com o arranque deste ano escolar entra em execução o programa de reorganização curricular dos ensinos básico e secundário, reorganização que tem por objectivo melhorar substancialmente o nível de preparação dos nossos jovens estudantes.

Essa melhoria, quer seja na vertente da formação pessoal e social, com particular destaque para a formação para a cidadania, quer no que respeita à sua capacitação teórica e prática para ganhar a flexibilidade intelectual e cultural e a preparação técnico-científica de base, é condição essencial para permitir aos nossos jovens ingressar com sucesso na sociedade da informação e do conhecimento em que já vivemos.

Cada vez mais, completar um curso escolar ou profissional, mesmo quando seja uma licenciatura, não é garantia suficiente de ingresso directo em qualquer profissão ou função, já que numa sociedade em rápida mudança, o valor essencial ao sucesso pessoal e profissional é a capacidade de aprender ao longo de toda a vida e o domínio das ferramentas básicas de obtenção do conhecimento e da informação. O tempo em que uma licenciatura era sinónimo de um imediato ingresso na função pública, numa carreira vitalícia, já terminou.

Só com aquelas capacidades acrescidas, os jovens açorianos poderão dar, no futuro, o seu indispensável contributo ao desenvolvimento da nossa sociedade, nela se integrando de forma plena.

A tarefa de pôr de pé esta reestruturação do nosso sistema de ensino é um enorme desafio que se coloca a todos os participantes no processo: alunos e suas famílias, responsáveis pelo sector, responsáveis políticos, professores e outros profissionais do sistema educativo. Podemos hoje afirmar que, apesar das dificuldades que qualquer reforma sempre acarreta, a primeira etapa deste longo e complexo processo de mudança foi vencida e o ano lectivo 2001/2002 arranca dentro da normalidade, não obstante as transformações profundas agora introduzidas.

Louvo, por isso, o esforço de todos quantos contribuíram para esta tarefa, este ano mais complexa, em particular os responsáveis pela gestão das escolas, órgãos executivos e conselhos pedagógicos, e os docentes que, de forma empenhada e num esforço organizativo com poucos precedentes no funcionamento do nosso sistema educativo, prepararam e executaram o lançamento do presente ano escolar.

Este ano escolar marca também o início de uma nova etapa no desenvolvimento do sistema educativo açoriano: graças à entrada em vigor de legislação proposta pelo VIII Governo Regional, foi consideravelmente alargada a capacidade de intervenção da administração regional autónoma na gestão pedagógica e curricular do sistema educativo, iniciando-se assim a concretização de uma das mais antigas reinvidicações autonomistas, conseguindo-se o que durante décadas pareceu impossível: ter, em pleno respeito pelas componentes nacionais relevantes, um sistema educativo nos Açores capaz de dar uma resposta local às necessidades educativas dos nossos jovens. Já neste ano escolar, a gestão administrativa e pedagógica dos alunos, de todos os graus de ensino, e a gestão do sistema de avaliação do ensino básico, são feitas de acordo com regulamentação regional. Está já em curso a preparação do lançamento da discussão pública que conduzirá nos próximos anos ao lançamento dos currículos regionais do ensino básico.

Também em curso está o processo de reforma do ensino recorrente de adultos, com a introdução de novas regras e de novas metodologias educativas. Também o acompanhamento escolar dos alunos com necessidades educativas especiais e daqueles que sofrem retenções repetidas no 1.º ciclo do ensino básico foi objecto de profundas alterações. Neste ano escolar cerca 450 alunos frequentam modalidades específicas de escolarização.

Também o ensino profissional sofreu profundas mutações. Hoje mais de 3000 jovens açorianos frequentam as diversas modalidades de ensino profissional e profissionalizante, com particular destaque para o programa PROFIJ, programa pioneiro a nível nacional de formação profissional integrada com o ensino regular. O ensino profissional já está presente em 8 das nossas ilhas.

Estou muito tranquilo e entusiasmado com tudo o que temos feito e estamos a fazer no sector da Educação. Uma obra que está a decorrer com normalidade e sem atrasos.

No prosseguimento da reforma profunda que tem vindo a ser levada a cabo no nosso sistema educativo, e do investimento sem precedentes que está a ser feito na educação das nossas crianças e jovens, este ano lectivo fica também marcado pela entrada em funcionamento de um importante conjunto de novas estruturas escolares.

Desde logo, cerca de duas dezenas de edifícios do primeiro ciclo, os quais foram alvo, por toda a Região, de obras de recuperação, ampliação e remodelação. Abre também à comunidade educativa esta escola em que nos encontramos, após profunda remodelação e adaptação ao ensino secundário, apresentando a qualidade que todos podem testemunhar. O concelho da Povoação merecia, aliás, uma estrutura assim há muitos anos e,  por isso, empreendemos esta obra de vulto, tal como temos vindo a fazer em todas as ilhas, de acordo com as necessidades e prioridades claramente identificadas na Carta Escolar. Na execução do planeamento da Carta Escolar poderemos ter atrasos ou avanços em determinados investimentos, mas temos, pela primeira vez nos Açores, um rumo traçado que estamos a seguir, atingindo todo o parque escolar do Corvo a Santa Maria. Muitas escolas aguardam a sua vez. Normalmente são essas objecto de notícia, mas muitas mais escolas foram intervencionadas ou construídas nestes últimos 5 anos.

Neste ano lectivo entra, também, em funcionamento pleno, a nova escola da Lagoa (um dos maiores e melhores edifícios escolares dos Açores e do país) tal como inauguram as suas actividades as novas e modelares escolas de primeiro ciclo da Carreirinha e Pico da Urze, no concelho de Angra do Heroísmo, na Terceira, a da Boa Hora, nas Velas, em S. Jorge, e o Jardim de Infância dos Flamengos, no Faial. Como  é evidente , toda esta opção de realização de obras, no plano de construções sem qualquer precedente na nossa Região, excepto o Plano dos Centenários que há muitas décadas atrás, gera incomodidades e atrasos. Curiosamente, porém, na maior parte dos casos essas incomodidades e atrasos parecem  mais importantes ou , pelo menos, mais mediáticas,  do que as próprias obras.

Ainda durante este ano lectivo, fica concluída a Escola Básica Integrada do Topo, também em S. Jorge, trazendo novas condições de aprendizagem a uma das comunidades tradicionalmente mais isoladas dos Açores. A partir da conclusão, prevista para breve, daquela obra, os estudantes do extremo leste daquela ilha terão ao seu serviço uma infraestrutura escolar de grande qualidade. Em vias de conclusão está, também, a escola básica e jardim de infância da Matriz/Conceição, na Horta - a maior da ilha.

Nesta vasta lista de empreendimentos, em prol da qualidade das estruturas educativas nos Açores, constam ainda as obras em curso de grande beneficiação e adaptação ao Ensino Secundário das Escolas Básicas Integradas de Santa Maria e das Flores. A nova escola dos Ginetes, já superados os problemas associados ao concurso público realizado, foi já consignada e as suas obras têm início previsto no final desta semana.

Todos estes investimentos, a par de outros já concretizados pelos VII e VIII Governos, em valor de muitos numerosos milhões de contos e depois de encontrarmos o parque escolar completamente depauperado - bem como outros projectados na área da Educação, representam um esforço financeiro sem precedentes, plenamente justificado pela nossa firme convicção, assumida desde a primeira hora, de que sem uma educação de qualidade não há desenvolvimento sustentável.

Mas, obviamente, de nada serviriam estas estruturas físicas se não pudéssemos contar com um corpo docente devidamente preparado para as suas funções, o mesmo sucedendo, aliás, com os restantes profissionais do sistema educativo. Daí a nossa aposta na formação e na criação de outras condições que nos dão a certeza de que a melhoria progressiva da qualidade do ensino é um objectivo perfeitamente ao nosso alcance.

Para o ano lectivo que agora tem início nos Açores, estão inscritos 50.000 alunos: 45.000 no ensino regular e os restantes 5.000 em sistemas alternativos, com destaque para o ensino profissional. O corpo docente é composto por 5.600 docentes, dos quais 95% estão devidamente habilitados para o ensino. Nas escolas dos Açores trabalham cerca de 2200 funcionários não docentes.

Uns e outros, com o apoio da restante comunidade educativa, enfrentam um desafio novo, nomeadamente no que respeita aos primeiros seis anos de escolaridade que vão já funcionar nos moldes definidos pela reorganização curricular. Estou confiante de que vão ter êxito, tal como, certamente, acontecerá a partir do próximo ano lectivo com a introdução de novos cursos no ensino secundário, uns de carácter geral e outros orientados para as tecnologias e para o ingresso no mundo do trabalho.

A terminar, não podia deixar de manifestar, neste momento e neste local, o meu apreço pelo empenhamento, compreensão e espírito de sacrifício, demonstrados pelos alunos, professores, funcionários e pais que garantiram o funcionamento desta escola em condições e instalações precárias, antes e enquanto duraram as obras deste edifício. Este apreço é extensivo, naturalmente, à Câmara Municipal da Povoação, entidade que, na pessoa do seu presidente, se empenhou de forma extraordinária neste processo e na condução da obra, e às outras entidades do concelho que tão activamente colaboraram para minimizar os inconvenientes que uma obra desta envergadura incontornavelmente acarreta. Creio, no entanto, que valeu a pena, mais uma vez, a espera.
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